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Editorial.

AO PROFESSOR
Na tua face está a imagem de Deus. Porque,

sob esse modelo, o homem foi criado, porque a

tua profissão é o atuar da semelhança de Deus.

Imagem de Deus, nós não poderíamos ser

por uma similitude física: De.us é espírito. Mas

por uma similitude no agir. E Deus, na sua vida
interna, trinitária e una, é comunicação. Comu­

nicação de Amor e Conhecimento: Pai e Filho

(Comunicação do Saber) e Espírito Santo (Comu­
nicação de Amor).Sancta Trinitas, unus Deus.

Deus disse no dia da criação: "Façamos o

homem à nossa imagem': "não convém que, o
homem esteja só". É imagem de Deus e, como

tal, não é só, mas acompanhado,' solidário e co­

municativo. No comunicar-se, porém, como

Deus, a criatura humana não se dissolve no cole­
tivo, mas quanto mais é pessoa, quanto mais é
ela mesma, inconfundível, princípio livre de ini­

ciativa, tanto mais é força e base de comunica­

ção. Solitário e solidério.
A humanidade, por sua vez, na sua criação,

foi unida, numa interação especial de pessoas,
que é o magistério. A criança nasce para vir a ser

gente, por meio do magistério. Somos seres en-

sináveis, somos seres que ensinem. Complemen.
taridade, reciprocidade. Magistério é comunica.
ção, é vida da imagem de Deus em nós.

E como a graça supõe a natureza, a Igreja
foi baseada, também, na força unitiva do magis.
tério. "Ide e ensinai': "vós sois o sal da terra, vós
sois a luz do mundo". Somos sal e somos terra,
somos luz e somos trevas, somos os que ensi.
nam, somos os que são ensinados.

Nossa grandeza, nossa responsabilidade -si
sal evenuerit; in quo salietur (Mt. 5.13). i),
mesmo na ordem natural, somos mensageIros
de Deus, portadores de sua verdade, não de
nossa doutrina. Só assim mereceremos acolher
as palavras do profeta Daniel:

"Os que ensinam a justiça a muitos hão de
ser como estrelas, por toda a eternidade, e os

que são ensinados resplandecerão, como ores·

plendor do firmamemto. /I (Dan. 12.3)

A minha saudação no dia do Mestre, 15�O/91
Com amizade,·Oom Lourenço de Almeida

Prado-OSB Oornal do Brasil, outubro/92)

Catequese
Desde o primeiro dia de cate- rll.jijiiiiiiiiiiiiiii,iiiiill· Meu�aior presente fo()a

quese, já achei maravilhoso! da primeira Eucaristia. Receber
Na renovação do batismo me Jesus no coração foi o maior pre·

emocionei muito, todas as velas sente da minha vida, eu nunca

acesas iluminando a igreja, era a irei esquecer aquele dia em que

presença de Deus comigo! eu e minhas colegas estávamos
Bom foi na primeira confis- de branco. E as meninas Marina

são, claro, pois os meus pecados Lorenzi Aline Matos e Roberta
não eram grandes! Uma criança Zanatta sentiram a mesma coisa

não é pecadora, mas pecador foi que eu, a coisa mais maravilliosa
quem a ensinou a pecar. Falei do mundo!
apenas os meus pecado�, nas pa- Missa da Primeira Comunhão Geanne Maresa de Lemoslavras, ou frases complicadas que
o padre falava para mim. muuuuuuuuuuuuito legal! Brinca- Zanatta - 4a série B

Mas bom mesmo foi o Retiro em mos e nos divertimos muito. Catequista: Vera -l° ano

Angelina, foi um dia calmo, bonito
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Notícias

Em outubro, fomos agraciados
,

com a presença de Mary e Eliar­

do França, autores de várias histó­

rias infantis bastante corihecidas de

nossas crianças. O casal passouO dia

na escola, conversando, desenhando
e autografando. Agradecemos àEdi­
tora Ática, através de Gilberto Pa­

checo, que nos proporcionou esta

oportunidade.

Sucesso absoluto a apresentação
da peça "O macaco e avelha",

montada e encenada por um grande
elenco. As artistas se revelaram en­

tre as professoras do Bocaiúva.

A Equipe de Coordenação também
(]tlrevelou seus talentos às profes­

soras e crianças, durante a Semana
da Criança. Estrela Maior: Irmã

Walburga. Até autógrafos foram so­

licitados pelas crianças.

Na foto abaixo, a horta do anexo

Madre Alphonsa. E na outre, mais
abaixo, uma das atividades do
passeio-estudo. com as crianças da
]d série no Hotel Fazenda lomar

Os professores do
período matutino

apresentaram a peça "O
macaco e a velha" (foto

ao lado) no Colégio
Catarinense. Outro grupo

de professores
ap[esentou a dança

"Anos 50" (foto abaixo)
em comemoração ao Dia

do Professor e Dia da
Criança

3

O Departamento Social
da A.P.P. se fez presen­

te na Semana da Criança,
distribuindo guloseimas e

refrigerantes.

Dia 3 de dezembro encer­
ra-se mais um Curso

Montessoriano, promovido
pela CEMJ, do qual partici­
param 51 alunas. Muitas das
alunas concluíram seu estágio co­

nosco e quem sabe retornarão em

1993.

A gradecemos aos pais que colabo­
Mraram na coleta de poesias cívi­
cas, nos auxiliando na compilação
deste material cada vez mais raro

entre nós.

Irmã Valéria M. Nazário,
Superiora Geral da Con­

gregação das Irmãs Francis­
canas de São José, residente
na Alemanha, nos visitou e

até participou de nossa Fes­
ta de Primavera.

Estamos muito felizes

pois neste ano cultiva­
mos muitos novos amigos
que sempre nos animam,

--- ---'-'" nos apoiam e nos auxiliam
nesta grande arte que é a

Educação. Entre esses ami­

gos, destacamos a senhora
Denise Boppré, autora de
várias músicas infantis que
já concorreram em Festivais
da Canção. Denise, com sua

arte, foi incansável em nos

acompanhar em festas e ho­

menagens, nos emprestando

seu talento musical.

Pela passagem do �ia do Profe�­
sor, celebrou-se missa na Igreja

de Santa Catarina de Alexandria.
Naquela oportunidade, os alunos
ofertaram roupas e brinquedos que
farão o Natal de muitas crianças ca­

rentes mais feliz.

A orientadora Jurity Toesqui coor­
lWLdenou a apresentação da peça
"Meninos de Rua", comemorando a
Semana da Criança.

O departamento social da A.P.P.
ofereceu um almoço aos profes­

sores, no Hotel Jomar, localizado no
Rio Vermelho.

Encerrando as atividades do ano,
o Clubinho de Ciências fará de­

monstrações e exposição no período
de 10 a 3 de dezembro.

As crianças continuam animadas
com a horta organizada junto ao

anexo Madre Alphonsa.

No dia 5 de dezembro o Departa­
mento Desportivo também en­

cerrará suas .atividades, promoven­
do uma manhã cheia de emoções
para nossos pequenos atletas.

Ce)
E:CONOMICO

Seja Econômico. O melhor pra você.

POUPANÇA ECONÔMICO
O MELhOR iNVESTiMENTO dESTA dÉCAdA.
E dAS pnóxlass,Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



4 AMIGÃO DEZEMBRO/SI

o roubo na infância
UÉ necessário 'desdramati­

zar' a situação de furto e en­
"

tendê-Ia como um sintoma que
necessita ser interpretado e

compreendido"..

SerViço de Orientação
Educacional e Psicologia Escolar

Os professores doCursoElemen­
tar Menino Jesus tiveram a oportu­
nidade de debater o assunto "Roubo
na infância" com o psiquiatra infan­
til Dr. Zalmi Fabre. Neste debate,
pontos importantes foram elucida­
dos:

Origem psicogenética do furto:
- carência afetiva
- abandono intra-familiar
- separação parental

Situações de roubo
na idade escolar:

- sintomade insatisfação na rela­
ção familiar, como resgate de algo
que lhe é tirado e que é de�u direito
enquanto criança.

- furto vingança

- furto para distribuir e obter fa-
vores (ganhar amigos)

,

Reações mais freqüentes dos
pais, consideradas negativas
pelos especialistas:

a)Excessivo rigor
- a criança passa a ser vigiada e

suspeita
.

b)Tolerância, complacência
- a criança se sente desculpada e

autorizada a repetir o furto

Orientação aos pais:
- aplicação de limites claros e

bem definidos, devolução e repara­
ção do objeto roubado pela própria
criança, cuidando paranão expô-la a
situações humilhantes;

- a criança não deve se sentir
beneficiada do furto em nenhuma
circunstância Deve-se sempre la­
vrar o protesto;

- evitar moralizar, predizendo
condutas no futuro (ver o filho como
um ladrão);

- a criança deve ser orientada de
que sua conduta não é aceita pelos

critérios morais da família;
- questionar quais os fatores na

relação familiar que poderiam ter
desencadeado este sintoma;

- buscar ajuda de especialistas
quando a situação fugir do controle
da família.

Obs.: Com orientação adequada,
a maioria das situações de furto na
infância evolui satisfatoriamente e

desaparece com amaturação.

Orientação aos professores:
- propiciar uma situação que fa­

cilite a devolução do objeto;
- procurar não expôr a criança a

uma situação de humilhação;
- comunicar aos pais na reinei

dência do fato;·
"

- investigar os fatores psicológi­
cos dematuridade afetiva e seguran­
ça da criança no ambiente escolar;

- não fazer usos de rótulos e in­
formar da situação apenas aqueles
que poderão ajudar - pais, orienta­
dores e psicólogos;

-jamais ser conivente ou cúmpli­
ce de situações que tenham ocorrido
e que sejam de seu conhecimento.

O GAPA (Grupo de Apoio
à Prevenção da Aids) e o Lar
Recanto doCarinho, que abriga
crianças órfãs da Aids, através
deste espaço deseja agradecer à
Direção, Funcionários, Pais e

Alunos do Curso Elementar
.Menino Jesus pelo espírito de
solidariedade e amor ao próxi­
mo demonstrado através de
toda ajuda que recebemos du­
rante esse ano de 1992.

Teledoações "DISQUEGAPA
CRIANÇA", onde o titular de
um telefone poderá fazer doa­
ções através do telefone dis­
cando 20-40 mais a quantia a

ser doada, de 10 a 99 mil cru­
zeiros. O valor da doação será
Ian:çado na conta telefônica .

Em nome de dez crianças
abrigadas no Lar, nossos mais
sinceros agradecimentos.Crianças atendi�s no Lar Recanto do Carinho

Nesta oportunidade, convida- AABB).
mos os. senhores a visitai- o Lar Gostaríamos de lembrar que no
Recanto do Carinho, à rua Desem- dia 26 de outubro foi firmado entre
bargador Pedro Silva, 1140, Co- a Telesc e o Gapa o Serviço de
queiros (em frente à sede da

Credireal Rua Felipe Schmidt, 33
�ones 22-7622/22-7523

e 22-7090BANCO DE CRÉDITO REAL DE MINAS GERAIS S.A.

Helena Edilia Uma Pires

Presidente do Gapa
Márcia Lange Rila

Coordenadora do Lar

Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Escolhido o pássaro-símbolo
Após campanhaacirradaentre as

turmas de 4:lg séries, cadaumpropa­

gando o pássaro pesquisado por sua
turma, os alunos de 2a a �a série

compareceram às umas, com direito

à cabine eleitoral e urnas empresta­
das pelo Tribunal Regional Eleito­
ral. Durante todo o dia 23 de outubro
nossos alunos estiveram votando e

no final do período procedemos à

apuração:
Cada turma de 43 série foi convi­

dadaaenviarum fiscal e o escrutínio
aconteceu num clima de tranquilida­
de.

O pássaro-símbolo escolhido pe­
las crianças foi o martim-pescador­
O,de. A premiação foi no dia 24 de
novembro à turma da 4a série A, Muita expectativa na apuração dos votos

vencedora do concurso

o CANTINHO
DAVARIEDADE E
DOBoMGOSTO
Uniformes escolareS e

l, y profissionais bonitos é .

�
,

elegantes é com a ANDRA
CONFECçOeS.
E agora voCê 18m também a
seção de presentes.
Na ANDRA CONFecçOeS
VOCê encontra ainda enxovais,
artigos de cama. mesa e

�o, e malhas para crianças,
JOVens e adultos.:

Rua Esteves Jr. 728
Fone 24-1743

Florianópolis, se

LIVRAR

'; ZENPAPtLARIA

- MlIIriII_.., I........
.

- Clmi.... moIeton de in_. bermuda
- Uvros dlcUticos I p.,adidjticos.
- Xerox, IfIIplieçlils • ..cIuç1ils;

Programas infantis
de televisão

TUDO O QUE SEU FILHO NECESSITA

ln..

A televisão tem muita importân­
cia na vida das pessoas. É através
dela que vemos o que está aconte­

cendo no mundo inteiro e nos diver­
timos vendo filmes, novelas, dese­
nhos, etc.

Eu assisto muitos programas: no­

velas, às vezes sessão da tarde, pro­
gramas infantis, Emergência 911 e

outros.
Têm filmes em que eu aprendo

muitas coisas boas e as novelas têm

partes boas e ruins. Eu também as­

sistoEmergência 911, que transmite
muitas coisas boas de pessoas que
salvaram a vida de outros e pessoas
que arriscaram a própria vida para
ajudar as outras pessoas.

Na minha opinião, na programa­
ção infantil passam coisas muito
boas que transmitem a coragem, for­

ça e amizade,mas outros só transmi­
tem guerra e violência.

O programa infantil que eu mais

gosto é Família Dinossauros, por­
que diverte e ensina muitas coisas.

Ex.: Uma vez eu vi um que eles
comiam uma planta e ficavam feli­
zes. No fim deram uma lição demo­
ral, aquela planta era droga.

Analisando esses fatos, cheguei à
conclusão que nem todos os progra­
mas infantis são como deveriam ser.

Os programas infantis deveriam ser

todos com a finalidade de levar a paz
para todos.

Elise Olinger
4a série C

Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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A despedida

4a SÉRIE A - MATUTINO - TIA CLAUDETE MARIA
GUEDES OUVEIRA

4a SÉRIE C - TIA CLÁUDIA CARGNIN PEREIRA

4a SÉRIE B - TIA ROSARITA MARGÔ DA SILVA

4a SÉRIE D - MATUTINO - TIA SIMONE BAUMANN 4i1 SÉRIE E .... MATUTINO - TIA MARIA APARECIDA
orro

.

Anuncie
Contatos: Dilva

no AMIGÃO
Lino, fone 22-1899

,
" DEZEMBRO/92 AMIGÃO 7

.,. .

senes

4a SÉRIE G - VESPERTINO - TIA CLAUDETE MARIA
G. DE OUVEIRA

4a SÉRIE I - TIA SORAVA DIAS TAVARES ALVES

CURSO MONTESSORIANO

.

Mais do que você espera
de um curso de inglês

Escolas no Centro, Trindade e Kobrasol· Central de Informações: 23-6000

as

O' 4a SÉRIE F - TIA ELIANE VESALLI LOPES

4a SÉRIE H ... TIA MARIA CLARA DA SILVA ULLER

(J

4a SÉRiE J - VESPERTINO - TIA ROSÂNGELA
DAL'PONT

Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



tidos com o JEP - Junior English Programo
A estória émuito bonita. Consiste na busca dema­

teriais da naturezaparaconfeccão de óculos, através
do qual as'pessoas podem ver as maravilhas do pla­
neta na sua mais completa forma: paz, amor, bele­
za; amizade e os valores sociais que representam. Tu­
do isto num clima de muita ação.

Os personagens tem idades namesma faixa de seus
pequenos estudantes. O aluno poderá ouvir músicas

. indígenas, cantos de aves e sons da natureza numa

fita de vídeo complementar ao programa - um de­
senho animado que se transforma em elemento ex­

tremamentemotivador. Aliado a tudo isto com o in­
tuito de desenvolver mais rapidamente o aprendiza­
do, a estória em sala de aula é representada com o

auxílio de bonecos, marionetes e máscaras dos per­
sonagens, dando ao aluno a oportunidade de soltar
sua criatividade.

Através deste programa, o aluno vai aprender se
divertindo, pois além da estória ser em quadrinhos,
existe a oportunidade de interação com os

personagens.
Se você tiver entre 9 e 12 anos, venha para o Yázi­

gi. Se tiver mais idade, também vale fi pena conhe­
cer o Programa JEP - Junior English Program, as­
sim como outros programas oferecidos.

Você vai gostar.
.

Um ,programa genial para crianças incríveis.
Como ensinar um idioma estrangeiro, especial­

mente o inglês, e ao mesmo tempo valorizar a cultu-.
ra do nosso país?
A resposta que o Instituto de Idiomas Yázigi en­

controu foi o JEP - Junior English Programo Um

programa genial para crianças incríveis.
Durante a aprendizagem, as crianças participam

de duas grandes descobertas:
• a primeira é o contato com a nova língua, de ma­
neira criativa, agradável, estimulante;

• a segunda é a descoberta da cultura de seu país,
através d'a aventura "Os Oculos Mágicos", es­
tória vivida e contada por personagens tirados'
de nossas lendas, do nosso folclore.

.

Durante as aulas e no decorrer da estória "Os Ocu­
losMágicos", o aluno estará desenvolvendo uma for­
te consciência ecológica..
Muito complicado?
Nós explicamos. E que os exercícios deste progra­

ma' destacam a importância do relacionamento en­

tre seres humanos, da relação destes com suas raízes
culturais e com a natureza.

.

Através de atividades variadas, o aluno pratica bas­
tante conversação, ao mesmo tempo em que se pre­
para para vir a ser uma pessoa segura dos seusvalo­
res e sensível aos problemas da sociedade em que vive.

Os personagens princ'ipais são sete: Roni, o garo­
to de Salvador; Ana Maria, a garota de Porto Ale-

gre; Diacuí, a índia; Saci Pererê, um dos nossos per­
sonagens folclóricos; Trombeta, um pássaro; Wyzar­
gus, o extraterrestre e seu amigo Eolo, o vento.

Esta estória foi criada por Catherine Young Sil­
va, que sempre se preocupou com a educação das
crianças. Em 1984, ela fundou o Centro Brasileiro
de Filosofia para Crianças a partir dos resultados ob-

FLORIANÓPOLIS
Av. Rio Branco, 240 • Rua Demétrio Ribeiro, 15

• Rua Aracy Vaz Callado 633
.• PABX: (0482) 22-1 .,.;

1

1
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Redações etc ...
Lição de amor e fé
Nosso aluno Guilherme Viríssi­

mo Serra Costa, da 48 série "I", so­
licitado a 'compartilhar através de

uma redação algumas passagens de

sua vida, o fez com tanta emoção
que n'OS levou a dividir com os ami­

gos, pais e alunos a riqueza de uma

famíliaunidano amor e repleta de fé
vivenciada.

o meu avô
1° capítulo: A Infância
No dia 11 de abril de 1917 nasceu

(r;'1IjilhodeJoaquim eMaria Tereza

que recebeu o nome de JoséMuril/o
da Serra Costa.
Na sua infância brincava com os

amigos na rua sem ter medo de ser

atropelado ou assaltado. Todo dia
ele ia cumprimentar os vizinhos e

brincar com seus amigos, era omais
conhecido da vizinhança, todos

.

queriam brincar com e/e.
Eramoreno, baixinho emuito in­

teligente. Era o melhor aluno do

colégio e namorava a menina mais
bonita da escola.

Teve uma infância agitada, cheia
de aventuras, momentos alegres e

tristes em São Luís do Maranhão,
foi onde ele viveu no lindo sítio de
seu pai.

Ele tinha oito irmãos, era o ter­

ceiro mais velho. Era bom' com seus

irmãos e pais. Comia de tudo quan­
do pensava nos meninos que viviam

por ai na rua.
Era muito ingênuo e quando via

um gato pensava: "Será que Deus
botou os gatos no mundo só para
nos distrair? "

Gostava de ler, estudar e brin­
car.

Seus pais morreram e depois
seus irmãos, um por um. Só resta­

ram três irmãos: Jesus, Arlindo e

JoséMuril/o.
Com 25 anos casou-se com uma

mulher chamada Maria Bemadete
Garcia Costa. Os dois tiveram três

filhos: José Muril/o da Serra Costa
Filho,Marcelo José Garcia Costa e

Adriana. Os três cresceram protegi­
dos e muito inteligentes, que nem o

pai.
Antes de conhecerMariaBerna­

dete, e/e semudouparaFlorianópo­
Iis.

'

JoséMuril/o da Serra Costa Fi­
lho hoje tem 37 anos;Marcelo, 34 e

Adriana, 21.

2° capítulo: O tempo passa
o tempo passa e Muril/o vai

crescendo, ma/ aproveitou sua in­

fância e quando viu já estava jo­
vem. Na juventude aproveitou para
estudar, pois queria ser advogado
de Direito.

3° capítulo: Envelhecendo •

Cabelos brancos aparecendo e a

saúde diminuindo. JoséMuril/o co­

meçou a ser chamado de "garoto de
cabe/os brancos ':

'

Logo, logo, vieram os netos. Os

quatroprimeirosforam de JoséMu­
ril/o Filho: José Muril/o da Serra
CostaNeto, Guilherme Virissimo da
Serra Costa, Gustavo Virissimo da
SerraCosta eMariaEduarda Viris­
simo da Serra Costa. Os outros dois

foram de Marcelo: Marcelo José
Costa Filho e Felipe Garcia Pinto.

Foi o que queria: advogado. De­
pois se aposentou .

Todos os dias contava para os

netos suas histórias. Todos os ve-

�-:­
.

'

.. /� ;�,•

ABASTEÇA AUTO'POSTO PEDRINHO
Rua Gaspar,Outra 1 040 - Fone 44-2588 ., Estreito

Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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rões iapara apraia de Canasvieiras
com os netos para descansar.

Até que-no verão de 1992, em 5
de janeiro, ele foi tomar banho e

demorou muito. Quando seu neto

mais velhofoi ver o que era, abriu a

porta e a surpresa: seu avô estava

deitado no chão do banheiro. Foi

gritando chamar o seu tio que esta­
va ali. No momento seu tio tentou

fazer alguma coisa, enquanto José
Muril/o Neto saiu correndo de bici­
cleta para chamar um médico, mas
já era tarde demais, elejá estava

morto.

Um pouco mais tarde chegaram
osparentes, amigos e toda vizinhan­

ça.
Fui com os amigos do meu pai

para casa, enquanto seus filhos e

mulher ficaram velando e um dia

depois o enterraram.

Meu avô deixou umagrande lem­
brança no meu coração, não só no

meu, como de todos os amigos, vizi­
nhos e parentes.

Mas é morrendo que se vivepara
a vida eterna.

'

Uma criança ideal
Uma criança ideal em casa deve

ser mais ou menos assim: ela deve

ajudar a mãe, não brigar com' os
irmãos, deve fazer os deveres na

hora em que é para fazer e não em

cima da hora, deve brincar na hora
certa, não deve bagunçar, respeitar
opai e amãe, quandofizer bagunça
não mentir que foi o irmão, etc.

Urna criança ideal na escola
deve ser mais ou menos assim: ela
deve respeitar os professores, res-

-.._

peitar os colegas, não deve brigar,
só deve conversar nas horas certas,
deve obedecer os professores, deve
ouvir os professores, etc.

Uma criança ideal nos restau­

rantes deve ser educada, não deve

falar alto, quando não tiver uma

coisa deve terpaciência, não comer
rápido para acabar antes que o ir­

mão, não deve falar de boca cheia,
etc.

Uma criança ideal nas festas
deve: não falar junto com o aniver­

sariante, comer pouco e devagar,
respeitar os amigos, ajudar, etc.

Eu tenho as minhas qualidades
que são: estudar na hora certa que
épara estudar, respeitar ospais, ser
boa amiga, não ser egoísta, não ser

mentirosa, etc.
Eu, como todas as pessoas, tam­

bém tenho defeitos como: gritar,
não respeito o meu irmão, falo as

coisas antes de acontecer, sou ba­

gunceira, etc.
Eu devo melhorar isso fazendo:

controlando a voz, respeitando o ir-

Francisco Pauly
311 período A �o

Heitor V. da S. Brinhosa
311 período A

Minha vida na escola foi boa,
muito agradável, aprendi muitas
matérias e a que mais gostei foi
CIÊNCIAS. Na parte dos esportes
foi muito bom, não tive preferência,
gostei de todos. Aprendi mu/tas ar­

tes na aula de ED. ARTISTICA.
Gostei dos professores, porque eles,_
se dedicaram a nos darfelicidade,

f.

)
ensinar os estudos e a nos orientar.'
As amizades que fiz foram muito

legais.
Agora que estou acabando de es­

tudar neste colégio vou sentir afalta
de tudo, menos das amizades que
vou continuar tendo para sempre.

Sendo assim, estou me sentindo
triste ao sair desse colégio maravi­

lhoso que me trouxe beneficios que
eu aproveitei muito, ao mesmo tem­

po estou 'alegre ao entrar num colé­

gio novo que eu espero que me trag�
os mesmos beneficios que esse cole­

gio me trouxe. Vou aprender mais
coisas e fazer novas amizades.

Ricardo Luiz Dutra Francalacci
4a série "I" - Tia Soraya

mão, só falar as coisas quando
acontecerem, arrumar a casa, etcOlEu tenho muitas qualidades e de­

feitos, mas preciso melhorar cada
vezmais.

Mônica Monteiro Kotzias
3a série "H" - Tia Eleusa

Minha vida na

escola

Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Como seria bom abrir o jornal e ler
notícias positivas! Os alunos da 3a

série liA" escreveram algumas notícias
que gostariam de ler no jornal.

o grande
invento
Extra, extrai Paulo Santos

inventou uma máquina para
voltar ao tempo de Jesus. O in­

vento foi feito nos Estados Uni-

L dos para ver o passado de Je­
sus e funciona a 300 quilôme­
tros por hora.

Quem quiser voltar ao pas­
sado- e ver o tempo de Jesus é
só comprar a máquina do tem­

po.
Acredite, o passado de Jesus

é muito bonito!

Diogo M. Fujimura

o mundo irá
melhor
Extrai Extrai O mundo irá

melhorar!
As pessoas não irao mais

brigar, roubar e não terá mais

violência. Elas serão mais feli­
zes, alegres e companheiras.

Todos ajudarão uns aos ou­

tros.

O dinheiro irá fora. Se você

quiser algo é só trocar com seu

vizinho.

Simone Glavarri Silveira

o milagre
o milagre acontece, todas as

coisas boas estão acontecendo.

Acham Ulisses em uma tribo
de índios.

Os salários estão subindo.
O presidente resolve dar di­

nheiro aos pobres, por isso não
existem pobres no Brasil

Os sequestradores param de

sequestrar.
Ladrões param de assaltar.
É ou não é um milagre?

Emiliana Gil Marques Bresolin

paz
Extrai Extrai Foi constatado

em todos os jornais do mundo

que o planeta Terra finalmente
está em paz.
.

Outro milagre aconteceu,
mas esse foi só no Brasil. Ulis­
ses Guimarães é encontrado
vivo.'

Todos os milagres aconte­

cendo, mas que bom i

Gabriel P. B. de Paulo

Fim da crise
no Brasil
Extrai Extrai Acabou a in­

flação no Brasil. O governo Ita­
mar Franco consegue acabar
com a inflação. O Brasil passa­
rá a fazer parte do Primeiro
Mundo.

Maria Júlia da Rosa

Jogo das
bandeiras
Utilizando o fascínio que o

lindo colorido e os diferentes de­
senhos das bandeiras nacionais
dos diversos países exercem so­

bre as pessoas, foi criadoumjogo
na Biblioteca, que tem atraído
número bastante grande de crian­
ças.

Neste tipo de jogo o partici­
pante pode competir consigo
mesmo ou com outra pessoa.

A proposta é conferir os co­

nhecimentos que o jogador tem
sobre o assunto, incentivando-o a
aprender sempre mais, para atin­
gir a cota máxima de elogio:
quem acertar o nome dos países
representados pelas quarenta
bandeiras expostas, será conside­
rado um "gênio"!

Com este jogo, ganharam as

crianças, que aprenderam se di­
vertindo, e ganhou a Biblioteca,
que ficou mais bonita, e uma vez
mais cumpriu sua missão de in­
formar e atrair leitores.

Diva Cordeiro

o começo da amizade
Estamos juntos há alguns anos.

Todo ano ganhamos uma nova ami­
ga, A TIA.

No começo do ano foi dificil para
nos acostumarmos com a Tia Ester.
Pois sempre é dificil adaptar-se com
uma nova Tia,

Tia Ester sempre quis que nossa

turma fosse unida e amiga,
Quando nós conversamos a Tia

Ester briga, l?go depois está de bem
conosco.

Agora, o ano está terminando e

vai ser muito dificil nos separar da
Tia Ester. Vamos esperar para o ano

que vem uma tia nova e tudo vai

começar novamente, adaptação,
amizade e estudos.

Sara L de Sena, Carolina Ulbrich,
Bruno C. Gonzaga

e Diego Issicaba - 3a série ''C''

*�* PAPELARIA LíDER *�*
NASCE EM FLORIANÓPOLIS A MAIS NOVA OpçÃO PARA COMPRA

DO MATERIAL ESCOLAR E UNIFORME PARA SEU FILHO

CONFIRA NOSSOS PREÇOS

FONE 23-6604
Rua Major Costa, 50

Esquina Mauro Ramos
(Entre o Lavauto e

a LBA)
Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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_ Let's take a
.

.

o NATAL NOS ESTADOS UNIDOS
o Natal é a festa mais alegre do ano. É a

celebração do nascimento de J€SUS Cristo,
o Filho de Deus. O dia exato da data do
nascimento de Jesus não é conhecido,
mas aproximadamente no ano 350 a.C. o

bispo de Roma fixou 25 de Dezembro
como a data de seu Nascimento.

À meia-noite na véspera de Natal, os
cristãos americanos vão à igreja celebrar
o nascimento de Jesus Cristo. As crianças
ficam acordadas até tarde para assisf1r
aos grupos 'de pessoas que vãode casa

em casa, cantando músicas tradicionais
de Natal.

De manhã bem cedo, as crianças acordam �
para procurar os presentes que ganta
Claus lhes deixou. As casas são bem
decoradas com plantas, luzes coloridas e

uma grande árvore de Natal. O Natal nos
Estados Unidos é realmente uma data

especial. Os vizinhos visitam-se uns aos

outros, velhos amigos se encontram e

desconhecidos cumprimentam-se.

Apesar da comercialização da data, a

mensagem que fica no coração das

pessoas é "Paz na Terra e esperança para
os homens".

PREZADO AMI'GO
Nós, do CCAA, queremos que você venha estudar Inglês conosco.

Para isso, estamos oferecendo excepcionais condições de pagamentos, procurando incenti­
vá-lo a fazerjá sua matrícula.

Aproveite esta oportunidade e venha juntar-se aos milhares de alunos que estudam no

CCM no Brasil e nos Estados Unidos.

E AINDA, se você está cursando da 2" a 4a série do primeiro grau, as facilidades são muito
maiores. Você só vai pagar a metade do preço do curso.

É isso aí, procure-nos logo, pois essa promoção só é válida para as vagas ainda existentes.

CCAA MAIS QUE UM CURSO DE INGLÊS

Mais do que você espero _�_:
_-

,_.

_

de um curso de inglês
Escolas no Centro, Trindade e Kobrasot- Central de Informações: 23-6000
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